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Antes de Jesus vir à terra 
os profetas tinham anunciado 
que Ele seria o príncipe da paz. 
E quando nasceu em Belém os 
anjos cantaram “Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados”. Ele 
veio tornar-nos filhos de Deus 
e irmãos uns dos outros. Veio 
ensinar-nos a viver como ir-
mãos.

O mundo continua mer-
gulhado em guerras em vá-
rios pontos do globo. O natal 
é uma ocasião de os homens 
avivarem o desejo de viverem 
como irmãos e de promove-
rem a paz entre as nações. 
Para isso têm de procurar dar 
glória a Deus, fazer tudo para 
pô-Lo em primeiro lugar nas 
suas vidas. Se os homens pro-
curarem agradar a Deus em 
cada dia este mundo torna-se 
num oásis, como os profetas 
anunciaram ao falar da vinda 
do Messias. 

Boas festas de Natal para 

todos os nossos leitores e 

feliz Ano Novo.

Boas Festas de NatalBoas Festas de Natal

O Papa Francisco esteve com 
mais de seis mil crianças no Va-
ticano e disse que os mais novos 
“recordam como a vida é bela na 
sua simplicidade”, dialogando de-
pois com os participantes, prove-
nientes dos vários continentes.

“Precisamos aprender convos-
co. Fico sempre feliz quando vos 
encontro, porque ensinam algo 
novo. Vocês recordam-me como 
a vida é bela na vossa simplici-
dade e ensinam também como é 
bom estarmos juntos! Essas são 
duas grandes dádivas que Deus 
nos concedeu: estar juntos com 
simplicidade”, disse o Papa.

O encontro mundial “As crian-
ças encontram o Papa”, com o 
tema “Aprendamos com as crian-
ças”, que reuniu esta tarde “mais 
de seis mil” meninos e meninas, 

Mais de seis mil crianças 
conversaram com o Papa  

  O Papa publicou uma nova exor-
tação sobre a vida e legado espiritual 
de Santa Teresinha, Teresa do Menino 
Jesus, convidando a imitar a religiosa 
francesa na redescoberta do “essen-
cial” da fé e da centralidade do amor, 
na vida cristá.

Teresa de Lisieux, monja carmeli-
ta (Alençon, França, 02 de janeiro de 
1873 – Lisieux, França, 30 de setem-
bro de 1897) morreu com 24 anos 
de idade, sendo umas das padroeiras 
dos missionários na Igreja Católica.

“Num tempo que nos convida a 
fechar-nos nos próprios interesses, 
Teresinha mostra a beleza de fazer da 
vida um dom. Num período em que 
prevalecem as necessidades mais su-
perficiais, ela é testemunha da radica-
lidade evangélica”, indica Francisco.

“Numa época de individualismo, 
ela faz-nos descobrir o valor do amor 
que se torna intercessão. Num mo-
mento em que o ser humano vive 
obcecado pela grandeza e por novas 
formas de poder, ela aponta a via da 
pequenez. Num tempo em que se 
descartam tantos seres humanos, ela 
ensina-nos a beleza do cuidado, do 
ocupar-se do outro”, acrescenta.

O documento começa com um 

Príncipe da Paz

O natal pode ser vivido su-
perficialmente. Fica muitas 
vezes em campanhas publici-
tárias, em ocasião de promo-
ver negócios, animar as pes-
soas a comprar. Devia ser uma 
campanha de paz, de perdão, 
de ajudar os mais pobres. De-
via ser uma campanha de vida 
nova com Deus, de oração e 
de conversão. Para avivar a 
nossa fé, para procurar que 
Jesus nasça em nossas vidas e 
reine em nossos corações.

Se Ele vier a nós, se Lhe 
abrirmos as nossas porta, se 
estiver presente em nossas 
vidas, em nossos trabalhos, 
nas relações com os que nos 
rodeiam, este mundo será um 
mundo de paz e de harmonia. 

Vamos lançar esta campa-
nha de Natal, vamos trabalhar 
para que Ele reine em nossos 
corações, para levá-lo aqueles 
que vivem ao nosso lado. En-
tão haverá paz e harmonia.

Papa: exortação sobre 
Santa Teresinha 

texto escrito, em setembro de 1896, 
por Santa Teresinha do Menino Jesus 
e da Santa Face: “Só a confiança e 
nada mais do que a confiança tem de 
conduzir-nos ao Amor”.Francisco con-
sidera que estas palavras “sintetizam 
a genialidade da sua espiritualidade 
e seriam suficientes para justificar o 
facto de ter sido declarada doutora 
da Igreja”.

Cont. Pág. 2

dos 7 aos 12 anos, de 84 países,na 
Sala Paulo VI, foi anunciado por 
Francisco após a recitação do ân-
gelus do dia 1 de outubro, no Va-
ticano.

    “Vocês vieram de todas as 
partes do mundo, precisamen-
te como muitos irmãos que se 
reúnem numa grande casa. É a 
grande casa que Jesus nos deu, 
a Igreja é a casa da família; vocês 
são uma coisa maravilhosa, mara-
vilhosa, avancem. Pensamos em 
tantas crianças que estão a sofrer, 
mudanças climáticos, fome, guer-
ra, a pobreza. Há pessoas que 
fazem mal, que fazem a guerra, 
que destrói: vocês querem fazer o 
mal? ‘Não’, vocês querem ajudar? 
‘Sim’”, desenvolveu o Papa no dis-
curso, que não concluiu para pas-
sar às perguntas das crianças.

Cont. Pág. 2
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GNR manda parar uma idosa
- A Senhora estava a conduzir com 

excesso de velocidade...
- Desculpe, Senhor guarda, mas 

tenho de chegar ao destino antes que 
me esqueça para onde vou...

Conversa de café
- Graças à minha ex-mulher, voltei a 

caminhar!
- É médica?
- Não, ficou-me com o carro!   

Mais de seis mil crianças 
conversaram com o Papa  
O Papa Francisco respondeu a 

várias perguntas sobre ambiente, 
a Casa Comum, o desperdício, a 
guerra e a paz e foi questionado por 
crianças e adolescentes de vários 
países dos cinco continentes sobre 
as razões porque “matam crianças 
durante a guerra e ninguém as de-
fende” e também sobre temas mais 
pessoais, como com por exemplo o 
que é que sonha à noite, quem são 
os seus amigos, como passa o tempo 
durante o dia.

“É uma pergunta muito difícil 
como se faz a paz, não é fácil dizer, 
como se faz a guerra é mais fácil – 
com ódio, vingança e magoar o ou-
tro, e isso é o instinto. Vamos pensar 
um minuto como se faz a paz, em 
silêncio. Não há um método, há um 
gesto: a paz faz-se com a mão esten-
dida, a mão da amizade estendida, 
sempre tentando envolver as outras 
pessoas”, afirmou, realçando que “a 
paz se faz com o coração e mão es-
tendida”.

Francisco, pediu um momento de 
silêncio para pensarem “nas muitas 
crianças mortas na guerra”, e afirmou 
que “a voz das crianças é necessária” 
e devem fazer com que os adultos as 
oiçam, porque “as crianças são men-
sageiros de paz”. Sobre o ambiente, 
por exemplo, e o tempo “tão quen-
te” no outono, uma pergunta “muito 
importante”, o Papa lamentou que 
as pessoas não cuidam “da criação, 
da natureza” e é preciso “cuidar por-
que a natureza é o futuro”.

“Estou muito preocupado, está-se 
a estragar a natureza, no polo norte 
o gelo está a derreter, no polo sul 
caiu uma massa de 200 quilómetros 
de gelo, a terra está mais quente, os 

mares estão a subir; existem muitos 
peixes, mas nós atiramos muito lixo 
para o mar. Estou muito preocupado 
com a natureza, todos devemos es-
tar muito preocupados. Vocês tam-
bém devem estar preocupados com 
a natureza”, desenvolveu. No final da 
intervenção, onde fizeram um gesto 
de paz, Francisco e os participantes 
do evento ‘As crianças encontram o 
Papa’, em silêncio, rezaram “todos 
juntos”, seguindo-se a bênção papal 
com o convite a pensarem “na famí-
lia, em todos que desejam que che-
gue esta bênção”.

 Antes da chegada do Papa as 
crianças tiveram animação e vários 
apontamentos musicais, com o Coral 
Antoniano, com a cantautora italiana 
Erica Boschiero e o cantor ‘Mr. Rain’, 
autor de ‘Supereroi’ (Super Heroi), 
que esteve pela primeira vez com o 
Papa.

O cardeal português, D. Tolen-
tino, nas palavras de acolhimento, 
antes da chegada do Papa, afirmou 
que este encontro ia ser “um grande 
momento de alegria”, e que estavam 
ali para “aprender” com as crianças, 
lembrando que “o mundo está a vi-
ver um momento muito, muito difí-
cil”, onde tantos meninos e meninas, 
como eles, “sofrem da pobreza, so-
frem da guerra”.

Portugal esteve representado 
neste encontro mundial por Tomás 
Adrego, de 12 anos de idade, natu-
ral de Santa Maria da Feira (Diocese 
do Porto); o jovem, que faz parte do 
Apostolado de Adolescentes e Crian-
ças (MAAC), estava “feliz e entusias-
mado para viver esta experiência 
única”.

CB/PR

Papa: exortação sobre 
Santa Teresinha 

A sua genialidade consiste em levar-nos 
ao centro, àquilo que é essencial, àquilo 
que é indispensável. Com as suas palavras 
e com o seu percurso pessoal, mostra que, 
embora todos os ensinamentos e normas 
da Igreja tenham a sua importância, o seu 
valor, a sua luz, alguns são mais urgentes e 
mais constitutivos para a vida cristã”.

O Papa destaca outra frase da religio-
sa carmelita, “no coração da Igreja, minha  
mãe, eu serei o amor!”, para sublinhar 
que “o centro da moral cristã é a caridade, 
que é a resposta ao amor incondicional da 
Trindade”.“Em última análise, só o amor 
conta”, insiste.

O texto sublinha que a vida e obra de 
Santa Teresinha fazem “parte do tesouro 
espiritual da Igreja”.

“Como teólogos, moralistas, estudio-
sos de espiritualidade, como pastores e 
como crentes, cada qual no respetivo âm-
bito, temos ainda necessidade de acolher 
esta intuição genial de Teresinha e tirar as 
devidas consequências teóricas e práticas, 
doutrinais e pastorais, pessoais e comu-
nitárias. São precisas audácia e liberdade 

interior para o poder fazer”, apela o pon-
tífice.

Francisco evoca o reconhecimento que 
foi prestado pelos seus predecessores ao 
percurso de vida da santa de Lisieux, co-
meçando com o Papa Leão XIII, que per-
mitiu que ela entrasse no convento aos 15 
anos; Pio XI canonizou-a em 1925 e, em 
1927, proclamou-a como padroeira das 
missões; São João Paulo II declarou-a dou-
tora da Igreja em 1997.

O Papa recorda ainda o “coração” da 
espiritualidade de Teresa, a que ela cha-
mava o “pequeno caminho”, também co-
nhecido como o caminho da infância espi-
ritual.

“É a confiança que nos conduz ao Amor 
e assim nos liberta do temor; é a confian-
ça que nos ajuda a desviar o olhar de nós 
mesmos; é a confiança que nos permite 
colocar nas mãos de Deus aquilo que só 
Ele pode fazer. Isto deixa-nos uma imensa 
torrente de amor e de energias disponíveis 
para procurar o bem dos irmãos”, indica.

OC (Ecclesia)

Príncipe da Paz
Ensina com o seu exemplo   
Jesus não se limitou a ensinar-nos com 

palavras. Deu-nos o exemplo para viver-
mos como filhos de Deus. Deu-nos uma 
lição de humildade. Nasceu numa man-
jedoura, Ele que é o senhor do céu e da 
terra. Nasceu pobre e viveu pobre, ensi-
nando-nos que a felicidade não está nas 
riquezas.  A humildade é condição para 
haver harmonia. A vaidade e o orgulho 
afastam as pessoas das outras. Jesus disse: 
“aprendei de Mim que sou manso e humil-
de de coração e encontrareis a paz para as 
vossas almas”.

Deu-nos exemplos de pobreza, de des-
prendimento dos bens terrenos que são 
causa de tantas discórdias entre os ho-
mens.

Saber ajudar os outros
Jesus amou-nos vindo à terra, fazendo-

-se igual a nos. Humilhou-se tornando 
a condição de escravo, por nosso amor. 

“Humilhou-se ainda mais obedecendo até 
à morte e morre na cruz” - diz S. Paulo.

O Natal há-se ser ocasião de nos es-
quecermos de nós mesmos para nos en-
tregarmos aos outros. Ante os que só pen-
sem em si mesmos que não se lembram 
dos que vivem a seu lado.

Que saibamos pensar nos que vivem 
à nossa volta, 
estar atentos 
às dificuldades, 
e partilhar com 
eles. 

Que belo 
seria o Natal, 
que maravilho-
so seria o mun-
do se soubés-
semos imitar a 
Jesus, o Prínci-
pe da paz.

C. Ferreira   
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De Lisboa, veio a Sra. Teresa Lo-
pes Cardoso.

De Tentugal, Sra. Isabel Lopes 
Henriques.

De Viseu, Sr. Luís Silva e esposa.
Da Suíça, Sr. Rafael Tomás, es-

posa e filho.
De Inglaterra, Sr. Luís Manuel 

Almeida Martins, esposa e filhos.
De França, Sr. Manuel Cunha 

Pais Viegas.
À Suíça foi passar alguns dias 

com seu filho, a Sra. Maria Gracie-
te Andrade.

No hospital CUF foi operada ao 
joelho, a Sra. Maria José Martins 
Morgado.

No hospital de Viseu foi opera-
da a Sra. Emilia Matos.

Desejamos as melhoras e rápi-
da recuperação.

Faleceu o Sr. Alberto de Jesus 
Martins no dia 23 de Outubro, sua 
esposa, filho, nora e netos agra-
decem a todas as pessoas que o 
acompanharam à sua última mo-
rada. 

Da Alemanha esteve o Sr. Antó-
nio Tomás e esposa.

De Sinta veio o Sr. Mário Pais e 
família.

De Lisboa, a Sra Marina Silva e 
marido.

Do Entroncamento, o Sargento 
Joaquim Martins Gomes e esposa.

De Lisboa, a Sra Gracinda Cunha 
e filha.    

AMIGOS DO JORNAL

Santiago

Fundões

Centro Paroquial
DONATIVOS

DONATIVOS EM DINHEIRO

Anónimo

Carlos Cabral
Luís Morgado
Amadeu Martins

Abóboras, Feijão Verde, 
Marmelada e Doce
Batatas e Cenouras

Curgetes e Couves Lombarda
Tomates

DONATIVOS EM ESPÉCIE

Deus pague a todos com muito mais!

Américo Almeida (anónimo)                         50€
Francisco Lopes                                               30€
António José Marques Gonçalves                40€
Sandrina C. M. Martins                                100€

Com 100,00€ - D. Maria Pereira (Br)
Com 50,00€ - D. Fernanda Almeida 

(Lux), D. Alice Amaral Nogueira (USA)
Com 30,00€ - Arlindo M. Cabral 

(Mang), António Cabral (USA)
Com 25,00€ - José Benigno Pinto 

(USA), D. Elisabeth Pinto (USA)
Com 20,00€  - D. Aida Coelho (Ing), 

Alberto Sequeira (Alem), D. Helena Oli-
veira (Guim)

Com 10,00€ - D. Helena Rodrigues 
(Sª de Cervães)

Muito Obrigado a todos!!!

Santiago de Cassurrães

Faleceu a Senhora D. Aurora Fer-
reira dos Santos. Páz à sua alma e 
as nossas condolências para a fa-
mília.

Faleceu em Coimbra o Sr. Antó-
nio Manuel Simões Sousa. Paz à 
sua alma e as nossas condolências 
para a família.

Casal de Cima 

Balteiro

Mais um ano tivemos a celebra-
ção da santa missa por todos os 
nosso defuntos familiares e ami-
gos. Em seguida fomos em romaria 
para o cemitério, onde estiveram 
presentes os que vivem no nosso 
país e estrangeiro.

Pelo hospital devido a uma que-
da foi submetido a uma cirurgia no 
hospital de Viseu D. Maria Alice 
Azevedo. Também devido a uma 
queda ainda teve que ter assistên-
cia hospitalar o Sr. Manuel Andra-
de. Está internada no hospital a D. 
Lúcia Oliveira. A todos os doentes 
da nossa terra as suas melhoras. 
Também para a Sra. Piedade Coe-
lho, devido a problemas de saúde.

Faleceu a dona Elcida Cabral, paz 
à sua alma e os nosso sentimentos 
a todos da família, descanse sem 
paz. A família agradece a todos 
quanto se juntaram a esta dor pela 
perda deste familiar e acompanha-
ram até á sua última morada.

Do estrangeiro vieram Sr. Carlos 
Alberto Andrade, Sr. Ismael Nunes, 
D. Maria de Lurdes Cabral, Sr. Ar-
mando Nunes e esposa, Sr. José 
Manuel Coelho e esposa, D. Cristi-
na Ferreira Amaral e esposo.  

Póvoa de Cervães

Da Inglaterra veio o Sr. Alberti-
no da Silva Rodrigues e esposa. Do 
Porto, Sra Isabel Marques, filhos e 
marido.

Foram operados no hospital de 
Viseu Sra Raquel Gomes Martins, 
o menino Patrick Rodrigues Silva e 
o Sr. Jorge Leandro. Foi operada no 
hospital de Tondela a Sra. Delfina 
Rosa Borges Martins. Para eles to-
dos que se encontram doentes de-
sejamos rápidas melhoras.

Faleceu no hospital de Viseu o 
Sr. Américo Pina as nossas condo-
lências a toda a família. 

Contenças de Cima

Do estrangeiro vieram: José Ra-
mos e sua esposa, António Ma-
nuel Almeida e sua esposa.

Do país vieram: Sra. Alice Melo 
e seu irmão Amadeu.

Faleceu o Sr. António Simões 
Sousa. Paz à sua alma e condolên-
cias à família.     

Outeiro

Para a América voltou a D. Ire-
ne Borgues da Silva, marido e irmã 
Isabel.

Contenças de Baixo
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O Papa vai visitar o Dubai, de 1 a 3 de 
dezembro de 2023, para a próxima Con-
ferência dos Estados Partes na Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas sobre as 
Alterações Climáticas (COP28 

A viagem acontece a convite do xe-
que Mohammed bin Zayed Al Nahyan, 
presidente dos Emirados Árabes Unidos.

Na última quarta-feira, em entrevista 
à televisão pública italiana, Francisco ti-
nha adiantado a sua intenção de visitar 
o Dubai, por ocasião da COP28.

“O encontro de Paris foi o mais bo-
nito de todos. Depois de Paris, todo o 
mundo andou para trás e é preciso cora-
gem para avançar”, declarou.

Na sua nova exortação ‘Laudate 
Deum’ (Louvai a Deus), publicada a 4 de 
outubro, o Papa desafia os participantes 
da COP28 a fazer desta cimeira do clima 
uma ocasião “histórica”, promovendo 
uma transição urgente para “energias 
limpas” e abandonando os combustíveis 
fósseis.

“Não podemos renunciar ao sonho 

Papa visita Dubai de 1 a 3 
de dezembro

de que a COP28 leve a uma decidida 
aceleração da transição energética, com 
compromissos eficazes que possam ser 
monitorizados de forma permanente. 
Esta Conferência pode ser um ponto de 
viragem”, escreve.

Francisco apela à assunção de “fór-
mulas vinculantes de transição ener-
gética que tenham três caraterísticas: 
eficientes, vinculantes e facilmente mo-
nitoráveis”.

A nova exortação sobre o tema da 
ecologia integral visa dar continuidade à 
reflexão da encíclica ‘Laudato Si’ (2015), 
publicada antes da COP de Paris.

A 28ª conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas vai ser reali-
zada de 30 de novembro a 12 de dezem-
bro, na Expo City, Dubai.

O Papa visitou o Reino do Barém, de 
3 a 6 de novembro de 2022, e os Emira-
dos Árabes Unidos, de3 a 5 de fevereiro 
de 2019.

OC

«Eis o que vos servirá de si-
nal: encontrareis um Menino 
envolto em panos e deitado 
numa manjedoura» (Lc 2, 12). 
São palavras simples do Anjo 
aos pastores na Noite de Natal.

O sinal de que Deus acaba 
de nascer é acessível a todos. 
Se os pastores não fossem hu-
mildes, não teriam acreditado 
que aquele Menino envolto 
em panos era o Salvador do 
Mundo. Necessitamos, como 
os pastores, de “nos fazermos 
pequenos”, humildes, para sa-
bermos ler os sinais de Deus na 
nossa vida e preparar-nos bem 
para o Natal.

A pequenez é a estrada que 
Deus escolheu para chegar até 
nós, tocar-nos o coração e sal-
var-nos do nosso orgulho e au-
tossuficiência, que nos afastam 
d’Ele e dos outros.

Contemplemos no presépio 
Jesus na sua pequenez de re-
cém-nascido: Aquele que abra-
ça o universo precisa de ser to-
mado nos braços. O Criador do 
Mundo não tem um lugar digno 
para nascer. Ele, que fez o sol, 
necessita de ser aquecido. O 

Não é novidade para ninguém 
que o grande problema da “gera-
ção Z” (nascidos depois de 1995) é 
a saúde mental. A tendência para 
condutas suicidas e autolesões 
está a aumentar com o passar dos 
anos, e o consumo de ansiolíticos 
cresceu exponencialmente entre 
os jovens desta geração.

Há várias teorias sobre o moti-
vo pelo qual desceu o bem-estar 
emocional desta geração.

Muitos acreditam que a respos-
ta está num fator que surgiu nos 
últimos anos e que esteve presen-
te na formação desta geração e 
não das anteriores: o uso habitual 
do telemóvel, ou melhor, o acesso 
ilimitado à internet em qualquer 
lugar e tempo.

O “Global Mind Project” deci-
diu fazer um estudo para esclare-
cer se existe uma relação direta 
entre a saúde mental dos jovens 
e a idade em que receberam o seu 
primeiro smartphone. Participa-
ram neste estudo 27 969 jovens 
entre os 18 e os 24 anos de dife-
rentes países e culturas.

O estudo concluiu que, efeti-
vamente, o bem-estar emocional, 
social e mental dos jovens me-
lhorava consideravelmente entre 
aqueles que receberam o seu pri-
meiro telemóvel com uma idade 
mais avançada. Os índices eram 
alarmantes naqueles que o rece-
beram quando ainda eram crian-
ças.

Ou seja, os pais podem arrui-

Natal: fazermo-nos pequenos
Amor infinito possui um cora-
ção minúsculo com batimentos 
suaves.

Jesus ensina-nos a pequenez, 
e nós, tantas vezes, nos deixa-
mos levar por sonhos de gran-
deza que nos afastam do bom 
caminho.

O Papa Francisco, numa Noi-
te de Natal, sugeria-nos que 
pedíssemos a Jesus a “graça da 
pequenez”.

Jesus, ensina-me a amar a 
pequenez. A compreender que 
é a única estrada para a verda-
deira grandeza. A abrir-me à Tua 
graça, que salva e que ilumina o 
sentido da minha vida. A acredi-
tar que Tu queres estar presen-
te nas pequenas coisas do meu 
dia-a-dia, habitar nos gestos 
quotidianos que estou chamado 
a realizar lá em casa, na família, 
na paróquia, na escola, no tra-
balho, no desporto.

Que este Natal signifique 
para cada um de nós um encon-
tro pessoal com a “pequenez” 
do Menino envolto em panos e 
deitado na manjedoura!   

Pe. Rodrigo Lynce de Faria

Saúde mental juvenil
nar a vida de um filho se lhe dão 
um telemóvel antes de ele possuir 
maturidade suficiente para o utili-
zar de um modo moderado e sem 
riscos.

Atenção: isto não é demonizar 
o telemóvel! É ser consciente de 
que o seu uso imoderado possui 
sérios riscos, sobretudo para as 
crianças e os jovens.

Muitos pais sabem disto. No 
entanto, argumentam que é mui-
to complicado dizer que não a um 
filho quando é muito grande a 
pressão a que está sujeito por par-
te dos seus colegas e no ambiente 
escolar.

É verdade. Nunca foi fácil dizer 
que não aos filhos. 

Mas também é verdade que 
tudo aquilo que vale a pena exi-
ge esforço. É preciso que os pais 
aprendam a dialogar muito com 
os seus filhos sobre este assunto 
sem reduzir essa conversa a “só te 
dou um telemóvel quando tiveres 
X anos”.

Claro que também é essencial 
que saibam criar para os seus fi-
lhos passatempos sadios que 
substituam a dependência escra-
vizante do telemóvel. E que edu-
quem com o exemplo. Se os pais 
não se esforçam por praticar o 
que ensinam, não ensinam nada, 
por muito que dialoguem com os 
seus filhos.

Pe. Rodrigo Lynce de Faria

Na missa vimos encon-
trar-nos com Jesus. Ele 
torna-se presente no meio 
de nós, fala-nos, oferece-
-se por nós e connosco ao 
Pai e dá-se a nós em ali-
mento. Um cristão procura 
vir à santa missa todos os 
domingos e até durante a 

Viver a Santa Missa
semana se é possível. Pro-
cura estar atento ao Senhor 
e recebê-lo na comunhão. 
O livro dos Actos diz-nos 
que os primeiros cristãos 
“eram assíduos à fracção do 
pão, aos ensinamentos dos 
apóstolos e à oração”  

Omã


